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1 OVO A E 1 po hE 
Após a morte de D. Francisco 

Maria da Silva, aguardava-se com 
ansiedade a nomeação de seu su-
cessor. Alguns nomes foram lança-
dos, circulando, no entanto, com 
insistência o nome do que acaba 
de ser nomeado pela Santa Sé. 
Na verdade, a noticia, tantas ve-
zes pre-anunciada, inclusivamen. 
te em orglíos da comunicação 
social, veio agora a confirmar-se 
oficialmente. De facto, D. Eurico 
Dias Nogueira é o novo Arcebis- 
po de Braga. Entretanto, a velha 
Arquidiocese, com seus pergami. 
nhos de grandeza histórica, não 
será a mesma que foi governada 
pelo antecessor de D. Eurico. A 
criação do Bispado de Viana do 
Castelo, velha aspiração dos via, 
nenses, teve, agora, a sua consu-
mação. Terá como seu primeiro 
Bispo D. Júlio Rebimbas, que foi 
Bispo de Faro e Arcebispo de Mi-
tilene e Auxiliar do Patriarcado. 
Estas nomeações, levadas ao co-
nhecimento de todos pelos diver- 
sos canais da informação, causa-
ram alegria, mormente nos Distri-
tos de Braga e Viana do Castelo. 
A Arquidiocese de Braga, man-

tendo velhas tradições, vai rece. 
ber jubilosamente o seu novo Ar-
cebispo, dispensando-lhe, como é 
de justiça, a melhor cooperação 
e carinho. Ele que já dera boas 
provas como Bispo :Missionário, 
quer em Vila Cabral, quer em 
Sá da Bandeira, adquirindo, por 
isso, um conhecimento que só a 
experiência dá, vai ser o Arcebis-
po do momento desta gloriosa 
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DO SOPÉ DO 
FACHO 

-NOVA ku lhiOCESE 
Arquidiocese, orientando o seu 
rebanho rumo à salvação. Encon-
trará algumas centenas de sacer-
dotes a dar-lhe, com lealdade e 
generosidade, a sua colaboração, 
sem a qual nada poderia fazer o 
Arcebispo. Muitos problemas o 
esperam, possivelmente bem difí-
ceis, mas todos eles solúveis, dada 
a inteligência, serenidade, sabe-
doria do venerando Arcebispo 
D. Eurico. A sua cultura de ho-
mem e jurista «in utroque jures 
impó-lo-á, nesta Cadeira Arquie-
piscopaI, onde tiveram assento ho-
mens de extraordinária craveira 

intelectual, moral e social. Dom 
Eurico vai continuar essa histó-
ria brilhante, numa união íntima 
e inteligente com o Clero de Bra-
ga e com todos o fiéis da Arqui-
diocese que, agora, ficará mais 
reduzida, mas, nem por isso, com 
menor sentido dinâmico. 
Saudamos, pois, com alegria, 

a vinda de Dom Eurico para 
Braga, e, desde já, este semanário 
de profundas raizes cristãs, se co-
loca inteiramente aos dispor do 
seu Arcebispo, a bem da Igreja e 
da Pátria. 

R. M. 

BIOGRAFIA DE D. EURICO 

DIAS NOGUEIRA 

Nasceu em Dornelas do Zlxere, em 6¡3/23, diocese de 
Coimbra. Frequentou o Seminário de Coimbra e ordenou-se 
presbítero em 22112/45. Frequentou a Universidade Oregoriana 
do Roma. Doutorou-se em Direito Canósico, defendendo a tese 
sobre <A eondijção jaridica das Missões Catdlteas no Ultramar 
Português». 

Regressando a Portugual, viria a leccionar no Semindrlo 
Maior de Coimbra e na Escola do Magistério Primdrio, Escola 
Normal Social de Coimbra. foi assistente de vdrlos organismos 
da Acção Catdlica. 

Frequentou a Universidade de Coimbra, de 1950 a 1956, 
licesclando-se em Direito Civil. Foi assistente do C.A.D.C. de 
1960j63 s capelão da Universidade. 

Colaborou em vários jornais e revistas, publicando várias 
obras, entre as quais se destacais; eA Igreja, o Estado em Por-
tugals e « Reflexos para a juventudes, 

Em 1964 foi nomeado Bispo de Vila Cabral, sendo sagra-
do em Coimbra, em Dezembro do mesmo ano, vindo a transitar 
mais tarde para Sá da Bandeira, donde regressou hd um ano. 
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► Nunca é tarde para uma Vida Nova 
"Uma lição de proveito para todos„ 

Conta o Dr. Hélio Ladrocat— 
Advogado, o seguinte: 

Constituiu família, tem dois 
filhos, pensou ser rico. Para tan-
to, escreveu e editou livros, advo. 
gou nove anos. Um homem que 
não teve a mínima formação re-
ligiosa. 
Era inteligente, trabalhador 

esforçado, um homem sem vícios. 
Nada me falta— dizia ele. O. resto 
é cá comigo. Fiava-se no seu sa-
ber, na sua tenacidade. 
No entanto, foi um homem que 

aguentou sete anos de insucessos 
e privações. 

Depois, diz ele: endoidado pela 
astrologia fui, cair no espiritismo 
e histerismo. 
Foram quinze anos de orgulho 

e ignorância... diz o Dr. Hélio 
Ladrocat. 

Se, após estes quinze anos pas-
sados ao encontro de tanta coisa, 
me encontro nesta fosºa, é porque 
estou fadado para a destruição... 
Mas não preciso de quinze anos 

para i€so. Quinze segundos são o 
suficiente para o fazer com uma 
bala. Bastava-lhe porém a coe-
rência orgulhosa.., 

Assim caminhava esse homem 
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HOIMENAGEfH A PIRES VEl.OSO 
Ao termos conhecimento de que as Altas Esferas Militaras decidiram que 

o Brigadeiro Pires Veloso deixasse as funções de Comandante da R.M.N., não po-
díamos deixar de frisar, com saudade e respeito, o sentimento que o Povo do Nor-
te sente neste momento ao ver partir Aquele Militar, que foi a aurora que raiou 
no 25 de Novembro de 1975 para garantia, sossego e confiança do Povo Norte-
nho, que nesta data, o saúda pelo Alto prestígio para que é chamado, mas com 
saudade de ver o partir.... 

Militar integro, apartidário, disciplinado e disciplinador, apareceu no Norte, 
na hora precisa, como aurora que raiou, embora nortenho também, foi pára-raios 
na hora decisiva para tranquilidade do Norte e até de todo o País. 

O Povo do Norte que tanto rezou pela sobrevivência de Pires Veloso, quan-
do da sua queda de helicóptero, continua a confiar que Pires Veloso será sempre 
seu protector, esteja onde estiver ou ocupe o lugar que ocupar. 

O Povo do Norte, agradecido por tanto que lhe fica devedor, confia e espera 
sempre a sua decisiva protecção. 

O Norte, ficará neste momento mais pobre. 
Mas o País, ficará mais rico. 
Quem sabe o que O espera? Angola 

de ciência, inteligente, trabalha-
lhador, com pretenções a rico, e 
nada mais, como apenas a riquej 
za fosse a fonte da verdadeira fe-
licidade. 

(Continua na pdgina 4) 

SiUFRAIGANDO AS ALMAS 
Sufraguemos as almas do Purgatório. Sempre que passemos por 

umas a 1 m ï n h a s ou por algum cemitério, sempre que nos venha à 
memória algum parente ou amigo defunto. Com um afecto saudoso, 
que é um meritório acto de caridade, com uma breve oração ou 
simples jaculatória, entremos então em conexão esp^'.ritual com esses 
nossos irmãos de além-túmulo, ligando assim a nossa térrea antena 
ao outro mundo, para o qual nos vamos também dirigindo. 

Sufraguemos as almas. Sempre. Mas em especial neste mês de 
de Novembro, que pela Santa Igreja lhes é dedicado. 

Estão sofrendo aqueles nossos irmãos defuntos, que ainda não 
alcançaram a glória celeste, e eles, por si, não podem valer, uma 
vez que se lhes acabou o estágio de merecimento, que é esta vida 
terrena. Somente a nossa ajuda os pode agora aliviar, ou mesmo li- 
bertar plenamente das suas penas. Quem será tão insensível, ou tãio 
desumano, que lha negue? 

De modo geral, todo o acto sobrenatural tem, além doutros 
efeitos próprios, um valor satisfatório, que imediatamente redunda 
em favor de quem pratica a acçlío, mas se pode também aplicar aos 
defuntos. Com qualquer acto desses, portanto, os podemos sufragar.. 

Descendo ao particular, são três, como ensina S. Tomás de 
Aquino, os sufrágios principais: a missa, a esmola e a oração. 

Em primeiro lugar, a missa, a Eucaristica, que é, na belíssima 
expressão de S. Agostinho, eco sacramento da piedade, o sinal da 
unidade, o vínculo da caridade, que misteriosamente e amorosas 
mente une entre si e com a Cabeça todos os membros do Corpo 
Místico de Crieto; a Eucaristia, que é o centro, o âmago, o fulcro e 

(Continua na 4, & pdglsa) 
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Tragédia Nacional 
Pos Alvaro Correia 

Õ Pátrio, quem será o Herói, 
que não consentiu que. fosse injec-
tado nas tuas veias o vírus coas-
purcador da cobardia e da traição? 
O' Pátria, quando é que te colo-
carão no resistente pedestal do 
bronze, para melhor perpetuares 
os oito séculos da tua glóriosa 
existência? 
Lá do cimo, ó Pátria imortal, 

gritarás  Para trás vilanagem. O' 
Pátria, quem será o teu ilustre Fi-
lho, que se encontra prisioneiro 
das andrquicase anti-democráticas 
garras da morte, e que, tia sua 
mais arriscada decisão, que usará 
o doloroso e cativo silêncio? Sur-
ge, Herói Nacional, não prolon-
gues a incerteza deste nosso viver, 
Rompe, sem demora, através das 
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Alerta, Barcelos! 
AS RUAS DE BARCELOS 

É lamentável e de ter dó pelos habitantes do Campo 25 de Abril. 
Por aquela Rua em frente à ex.Chenop, e que segue até aos pré-

dios do Sr. David Cunha e D. Maria Quintas, é impossivel transitar. 
Muita gente pergunta se o Campo 25 de Abril pertence à 

cidade de Barcelos. 

Julgamos que siml mas os habitantes da mesma artéria não 
poderão dizer o mesmo, 

julgamos que muita gente dificilmente passaria com o seu au-
tomóvel por ali. Há que ter consideração pelos comerciantes do 
Campo 25 de Abril e pelos seus habitantes. 

Ouvimos muitas promessas, mas as obras não se fazem. Ape. 
lamos para as autoridades afim de que temham em consideração a 
nova artéria, que tanto vem valorizara cidade de Barcelos. Espe-
ramos ser atendidos, para que os habitantes do Campo 25 de Abril 
e todos os que por ali transitam possam ter, ao menos, as condições 
mínimas. 

O TRANSITO E1'►+I BARCELOS 

Tem que se aperfeiçoar o trânsito na nossa cidade. 

(Ca e~ ma Pd~ 4) 

geladas muralbse, e toma a tua e 
nossa Pátria, liberta da mentira, 
da corrupção e da miséria que se 
aproxima. Nunca, em tão pouco 
tempo, tanto se desceu e tanto se 
mendigou. Avança, não temes, o 
Povo estará contigo e um novo 
1640 teremos, De novo tocarão os 
clarins, a anunciar o desejado res-
gate nacional. Tragédia nacional, 
gravíssima consequência da trogé. 
dia submarina, que empobreceu, 
desmembrou e enlutou a Pátria. 
Tragédia infernal, custosamente 
reparável e a Pátria assolada foi, 
como aquela azenha velhinha, na. 
quela negra noite de primavera, 
quando tudo indicava o porvir 
duma manhã sem igual, na felici-
dade, garantia e bem estar _social. 
Tudo ruiu e tudo que existia; de 
bom, destruido foi. Vulcão laten. 
te, cruel e senguínário a recordar 
a carbonária formiga branca, Hoje, 
uma g3, uma pistola, um revól-
ver, um punhal, uma greve sel-
vágem, um assalto à mão armada 
e, finalmente, um convite à morte, 
Repugnante estrato duma revolu-
ção, importada de palses onde 
Deus é negado, os direitos da Fa. 

fCo~sga M . e eMae 
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,Movo Doutor 

Acaba de se formar na Universidade 
do Porto, em Económicas e Financei-
roa, o Ex.mo Snr. Dr. José Manuel 
Melro Matos, que durante os seus bri-
lhantes estudos, foi sempre laureado e 
distinto Estudante Universitário. 

Felicitamos o Jovem Doutor, assim 
como seus ilustres Pais, Ex.ma Snr.& D. 
Maria Amélia Godinho Meira Matos e 
o nosso respeitável e querido Amigo, 
Ex.mo Snr. Jaime Torres Matos, con. 
ceituado Funcionário Superior no Ban-
co Pinto & Sotto Mayor, na cidade de 
Barcelos, assim como à restante e ilus-
tre família Godinho Meira Matos, os 
nossos sinceros parabéns. 

t 
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h4INISTÉR10 DA HABITAÇÃO, URBANISMO E CONS-
TRUÇÃO, SECRETARIA DE ESTADO DA HABITAÇÃO 
I: URBANISMO, FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO 

Direcção de Habitação do Norte 

ANUNCIO 
Concurso público de classificação para atribuição de habitações 
sociais do Conjunto Habitacional de Barcelos à Av. João Duarte. 

1. Nos termos do Decreto Regularnentar 50; 77, de 11 de Agosto 
de 1977 torna-se público que está aberto o concurso pelo prazo de 30 
dias com início a 7 de Novembro e final a 6 de Dezembro inclusivé, 
ele classiticação para atribuição em regime de arrendamento de 39 habi-
tações tios tipos T2 e T3, do Conjunto Habitacional de à Avenida João 
Duarte em Barcelos. 

2. Área de Influência cio Empreendimento 

Concelho (s) de Barcelos 

3. N alidade 

O presente concurso é válido pelo prazo de. tini ano. 

4. Admissão ao Coneur so 

(a) os cidadãos nacionais maiores ou emancipados que não resi-
(!am em habitação adequada e pretendam domiciliar-se na área de 
influência do empreendimento. 

(bl os cidadãos cujos rendimentos globais mensais dos agregados 
familiares ern que %c- integram não ultrapassem os seguintes limites: 

Núurero de pessoas do 

agregado familiar 

Limite do rendimento 

mensal do agregado 

2 pessoas 13 500500 

3 pessoas 16 875$00 

4 pessoas 18 OOOS00 

5 pcsìoaï 20 250500 

6 pessoas 21 600$00 

7 pe,:soas 23 625$00 

8 pessoas 25 200$00 

5. Rendas 

De acordo com a portaria 386'77 de 25 de junho de 1977 

ta) Para agregados famili:•.res cie rendimento global mensal 
superior a 13500500. a renda técnica é fixada em 2580500 para o 
fogo T2 ent 3 030500, p ra o fogo T3: 

(b) Para agregados familiares de rendimento global mensal 
iolèrior a 13 500500, a renda social será fixada entre 400500 (limite 
mínimo) e os valores aciaria indicados ( limites máximos), e calculada 
em função do rendimento e número de. filhos do agregado. 

6. Locais e horário para consulta 

Na Direcção de Habitação do Norte ou Câmara M̂unicipal de 
Barcelos das 9,30 às 12 e das 14 às 17,30 horas, em todos os dias úteis. 
para consulta ou obtenção do programa de concurso, prestação dos 
esclarecimentos necessários e distribuição dos respectivos questionários. 

7. Local, dias e horário para entrega de questionários. 

Na Limara Municipal de Barcelos das 9,30 às 12 ou das 14 à, 
17.30 horas, e apenas durante os dias 5 e 6 de Dezembro, e directa-
mente ou por meio de carta registada com aviso de recepção. 

Porto e Direcção de Habitação do Norte, 4 de Novembro de 1977. 

O ENGENHEIRO CIVIL-CHEFE 

António Fortuna Pereira 

Secretaria Notarial de Barce os 

Haíbilitação de Herdeïros 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que por escritura 
de vinte e sete de Outubro de 
1977, lavrada de folhas cin_ 
quenta e quatro a folhas cin_ 
quenta e cinco, verso, do livro 
de notas para escrituras diver-
sas número D_Vinte e seis, do 
Primeiro Cartório desta Secre_ 
taria, a cargo do notário Vítor 
Marques, foi celebrada a es-
critura de «HABILITAÇÃO DE 
HERDEIROS», por óbito de 
MÁRIO AUGUSTO VIANA DE 
QUEIROZ» no estado de ca-
sado em primeiras núpcias de 
ambos e segundo o regime de 
comunhão geral de bens com 
Maria José da Silva Oliveira 
que também usa e é conhecida 
por Maria José da Silva Olivei-
ra Viana de Queiroz, natural 
da freguesia da Foz do Douro, 
concelho do Porto, e residente 
que foi no lugar de Eirogo, fre_ 
guesi.a de Galegos Santa Ma-
ria, deste concelho de Barce_ 
los,•falecido em trinta de Mar_ 
ço de mil novecentos e setenta 
e seis. 
Mais certifico que, na ope-

rada escritura £¡oram declara_ 
dos únicos herdeiros do fale~ 
rido cinco filhos: Mário Fer~ 
nando Oliveira Viana de Quei-
roz, residente em Estrada da 
Luz, número unto e trinta, 
sétimo andar~E, Lisboa, e na_ 
tural da freguesia, de Barceli, 
nhos, deste concelho de Barce-
los, casado com Maria da Gra_ 
ça de Carvalho Simões Pereira 
Viana de Queiroz, segundo o 
regime de comunhão de adqui-

ridos; Maria José Oliveira Via-
na de Queiroz Azeredo Pontes, 
residente no Bairro da Calçada 
dos Mestres, Rua oito, número 
quinze, Lisboa, e natural da ci_ 
dade de Barcelos, casada com 
Bernardino Ernesto Azeredo 
Pontes, segundo o regime de 
comunhão de adquiridos; Ana 
Maria Oliveira Viana de Quei-
roz, solteira, maior, residente 
no Bairro da Calçada dos Mes_ 
tres, Rua oito, número quinze, 
Lisboa, e natural desta cidade 
de Barcelos; Maria Teresa Oli_ 
veira Viana de Queiroz de Bri-
to, residente na Rua Senhora 
do Porto, número duzentos e 
vinte e nove, freguesia de Ra-
malde, concelho do Porto, e na_ 
tural da freguesia do Mar São 
Bartolomeu, concelho de Espo~ 
sende, casada com Jorge Ma~ 
nuel Queiroz de Brito, segundo 
o regime de comunhão geral de 
bens; António Cândido Oliveira 
Viana de Queiroz, solteiroeman.. 
ripado plenamente, residente no 
lugar de Eirogo, freguesia de 
Galegos Santa Maria, deste 
concelho, e natural desta ci-
dade de Barcelos. 

Está conforme com o origi-
nal, na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Bar_ 
oelos, vinte e oito de Outubro 
tale mil novecentos te setenta e 
sete. 

0 Ajudante da Secretaria No-
tarial de Barcelos 

Alberto Pereira d e Azevedo 

Novo Quartel dos Bombeiros V. de Barcelos 0 Barceionse riespattivo 
Generoso Dona-tivo 

O nosso conterrâneo Sr. Comendador Alfredo Ferreira Pedras que 
esteve em Barcelos durante alguns dias com seu irmão Joaquim para 
acompanhar na doença, e infelizmente assistir aos últimos momentos 
de sua extremosa mãe, antes de se retirar para Manaus entregou ao 
Comandante da Corporação um cheque no valor de l0.h00$00 destinado 
às obras do nosso Quartel. 

Sua Excelência que é já um benemérito da congénere e antiga 
Corporação dos Bombeiros de Barcelinhos quis assim testemunhar o seu 
apreço pela nossa obra, demonstrando ser um simpatizante do Volunta-
riado Português. eu irmão Joaquim também nos entregou 1.000$00. 

A Direcção e Comando desta Corporação deseja-lhes as maiores 
felicidades e ag- adere as dádivas. 

PEDITóRIO 
Amanhã a recolha de donativos em Benefício da construção do 

novo Quartel será na freguesia da Várzea. 
Estamos certos que a Direcção, Comando e elementos do Corpo 

Activo, que vão ser acompanhados pela junta e Assembleia da freguesia 
serão bem sucebidos pelo bom Povo da Várzea. 

O Reverendo Pároco, grande amigo dos Bombeiros, também dá a 
sua indispensável, achega. 

As obras do Quartel estão a ser p;rejs*dncadEas 
Nos dias de jogos de futebol no Campo Adelino Ribeiro, o nosso 

Quartel é invadido por centenas de adeptos do futebol, colocando-se 
nos lugares cimeiros do Quartel, para apreciar dali as diferentes fases 
do encontro. 

Acontece que os edifícios ainda não têm quartos de banho e aque-
les «mirones» sem respeito pela Associação e pelas obras, que com 
tanto sacrifício se estão a fazer, deixam no fim de cada jogo os locais 
conspurcados, prejudicando imenso os trabalhos em curso e trazendo 
prejuízo à Corporação. 

Vê-se, por isso a Direcção e Comando, futuramente, em dias de 
jogo, obrigados a requesitar 2 guardas da Policia de Segurança Pública, 
para evitar as anomalias que se têm verificado, uma vez que as vedaç5es 
feitas no Edifício não são sequer respeitadas. É mais uma despesa que 
Corporação terá de suportar. 

v^  

 A L D R E U 
Não se deixa adormecer a rerdade 

Há tempos, numa notícia 
publicada neste jornal, a Junta 
de Freguesia de Aldreu, dirigia_ 
dorme ao correspondente, dizia 
que este só escrevia fantochadas 
e o que lhevinha à ideia, enquan-
to que eles escreviam apenas 
a verdade e só a verdade. 
Sendo assim, pergunta o cor-

respondente ao Senhor Presi~ 
dente da referida Junta: —«Co-
mo se explica que, escrevendo 
os Senhores apenas a verdade, 
o Senhor tenha dado à Câmara 
Municipal de Barcelos uma fal-
sa informação, a respeito do 
correspondente, a que o mesmo 
prontamente, respondeu após 
receber informação da referida 
Câmara, que agradece ao res-
pectivo Senhor Presidente, diri_ 
gindo_se à mesma para entregar 
uma exposição, baseada "em pro-
vas que possui, e mostram ser 
uma falsa informação para que 
o Senhor Presidente da Câma-
ra e o Senhor Governador Ci_ 
vil resolvam o assunto no local, 
estando presente um advogado 
a representar o correspon~ 
dente? ! 

Diz essa falsa ínformação que 
a oficina de que o correspon_ 
dente é proprietário não tra_ 
balha, já há bastantes anos, o 
que é falso, visto no corrente 
ano receber de encomenda de 
remos, registado no livro de re-
gisto de recebimentos sob os 
números 80 e 81 as quantias 
ele 20.000$000 e 13.000$00 res-
pectivamente e datados de 28 
:de Março e 21 de Maio. 

Mais informa o correspon_ 
dente, possuindo provas, que a 
sua indústria nunca, esteve en_ 
cerrada e recebeu encomendas 
nos anos posteriores, antes e 
após o 25 de Abril de 1974 e 
que :foi encerrada provisoria-
mente em 15 de Setembro de 
1977 por não dispor de ma-
terial, até que o Governo re-
solva a situação, conforme 
declarei na Secção de Finanças. 
Informa ainda o correspon-

dente que o dinheiro das en-
comendas de remos, acima men_ 
eionadas, foi depositado no 
Banco Português do Atlântico, 
sob os números 835964, em 
25/3/77, e n.° 652850, em 
19/5/77, respectivamente, e que, 
por falsas informações das jun_ 
tas de freguesia, foi sempre 
prejudicado. Assim, quando, em 
tempos, quis montar um «char~ 
riºt», e que a Junta, na altura 
impediu, com falsas informa-
ções, conseguia o correspon-
dente a montagem, com 
150.000$00; e actualmente não 
o conseguirá. nem talvez com 
1000.000$00 excluindo mais de 
500.000$00 de prejuízos no apu-
ramento de lucros. Por essas 
razões, pergunta o correspon_ 

dente quem o indemnizará, de 
todos esses prejuízos! 

Julga o correspondente que 
caberá às juntas de freguesia, 
anteriores e actual, devido a 
serem os responsáveis com as 
suas falsas informações. 
No caso de os Senhores acima 

mencionados não resolverem o 
assunto seguirão exposições 
para as autoridades superiores, 
para que resolvam a situação 
ou informem o correspondente 
se deve seguir para tribunal, 
em virtude de o Senhor ser um 
falso informador. 

C. 

Novel-111 

pade,i o3,1 

o  oNáenino 

Jesus 

de Droga 
Oh! Jesus que disseste: pede -e rece-

berás; procura e acharás; bate e a porta 
se ab rirá; por intermédio de Maria, 
Vossa Sagrada Mãe eu bato, procuro e 
vos rogo que minha prece seja atendida 
(menciona-se o pedido). 
Vhi Jesus que disseste: tudo que pe-

dires ao Pai em meu nome, Ele aten-
derá por intermédio de Maria, Vossa 
Sagrada ï1làc. Eu humildemente rogo 
ao Vosso Pai em Vosso Nome. para 
que a minha oração seja ouvida (nien-
ciona-se o peido). 
Oh! Jesus que disseste: o Céu e a 

Terra passarão, mas a minha palavra 
não passará. Por intermédio de Maria, 
Vossa Sagrada Mãe, eu confio que a 
ruir,ha oração seja ouvida (menciona-se 
o pedido). 
Rezar 3 Ave-Marias e 1 Salve-Rainha. 

Em casos urgentes. essa deverá ser feita 
em 9 horas e mandada publicar por se 
ter alcançado urna graça. 

Ao milagroso Alenino Jesus de Praga 
a"radeço graças pedidas. 

.liaria Fernanda 
( OBRIGADO) 

Gil Vicente, i — Penaf el, i 

Pilais um compremotedor empate... 

Ê o 4.° empate conquistado 
esta época, dois no seu campo 
e os outros dois em campo 
alheio. 
O último foi no passado do_ 

mingo perante o seu público, 
e a defrontar um adversário 
que se remeteu à defesa, embora 
aparentemente serena, mas coa~ 
gida pelo receio de infiltração 
do sector avançado gilista, que 
apenas Ila primeira vintena de 
minutos se mostrou capaz de 
realizar uma exibição que os 
gilistas ambicionavam morali-
zadora, e de harmonia com os 
anseios duma boa classificação, 
justificada nas aquisições fei-
tas, que muito cara lhes está 
a tirar. 
Os encontros realizados têm 

sido uma negação às referirias 
aspirações, e pelo que se viu, 
riste umino uommgu, .roi ener-
vaLLee a exlDiçao, a ueixar bem 
ciara a iiuuez tia lana de liga_ 
ticau erLt,re u,.> variu sectores, e 
flue Nu. iiiit iLt ao a 
a1vn•¿ [lavei expiora,çao do ter~ 
L cno, e aurir o activo ao mar~ 
r.%d.aUi' aos •,•i Lninutos, num con~ 
tL a_ataque £eliz. 
vs gi,tstas reagiram e no mi_ 

nulo LiLieaLatio lrzeram o golo 
uo enipate, que se velo a man-
ter ate ao i inal desce encontro. 

,♦£anua a veraaae afizer que 
os glllstas £oram riais operosos 
em muitas jogaaas que a sor_ 
te lhes negou o exito, como por 
exemplo a grande penalidade 
apontada por b'ernanues aos 84 
Illinutos, a castigar o adversá-
rio por anão voluntária, den~ 
tro ua grande área, Inas a bola 
roi esbarrar no poste, esfiirnan  
dose urna soberana oportuni_ 
nade, que por certo quebraria 
o «e:igulço„ que os titulares da 
equipa defenaern. 
Cimo justificação aos seus 

insucessos, e que muitas foi 
bat•I, de incapacidade. 

Seja como for, sem que nos 
:Nova qualquer opinião critica 
ou presumivel dos brios e des,. 
portivisnio que se não pode nem 
deve negar aos atletas barre_ 
lenses. 
A arbitragem do Sr. Vitorino 

Gonçalves, de Aveiro, não 
influiu no resultado. 

O Gil Vicente diinhou Com: 

Neto; Carlos, Manafá, Pas-
sos e Dr. Albino; Fernandes, 
Rocha ( depois Palheiras) e Si,. 
mões; Edvaldo, Marconi e Pau-
lo- César, (depois Russo). 

lu o d• porfugili 
Gil Vicente — Estoril Praia 

Amanhã no Campo Adelino 
Ribeiro Novo, o Gil Vicente re-
cebe a visita do primeiro_di,. 
visionário Estoril Praia. 
0 visitante não está a fazer 

carreira famosa, mas é sempre 
um clube da 1.' Divisão Na.. 
cional. 
Os melhores êxitos para o 

Gil Vicente nesta 3.a eliminató• 
ria do tão contestado Torneio da 
Taça de Portugal. 

Banda Musicai de oliveira 

UM APELO 
Por toda a parte se propa_ 

Iam dificuldades, quer huma~ 
nas quer financeiras nas Asso-
ciações de Cultura e Recreio. 

Pois, posto isto, esta Banda 
também as tem e não são de 
pouca, monta, por um lado é 
o aumento, assustador dos ins~ 
trumentos musicais que são 
avultadísimos e isso reflecte-se 
da não afluência de alunos ou 
aprendizes para a arte mais 
bela que é a música. 

Ora, a Direcção da única 
Banida Musical de Barcelos o 
que pretende é que o povo viva 
alegre, que se deleite com as 
suas festas e romarias abri-
lhantadas por Bandas Musi_ 

cais do mesmo povo, muito es-
pecialmente de Barcelos. 

Barcelense amigo, um apelo é 
feito nesta hora de carências, 
inscreve_te como sócio desta 
Banda pois só assim é que se 
poderá manter e, o mesmo é di-
zer, espalhar alegria nos fes-
tejos ao longo do nosso vasto 
concelho. 

Devemos recordar que só 
existe esta banda, mas que sem 
a ajuda e compreensão do povo 
Barcelense, a mesma poderá de-
saparecer, por falta de apoio 
financeiro, que apesar de tudo 
é a mola real da lei da sobre 
vivência. 



O BA1 RLA~ 
PÁGINA 5 

Rogério Ca1ás de 

Oliveira Carvalho 
Endereçamos os nossos para-

béns go muito ilustre e prestigio. 
so Jornalista, Ex mo Sor. Padre 
Domingos ela Silva .A<sújo, con, 
ceituado Director d.o importánte 
Jornal—EDtdrlo do Minho», que 
se public9i ne cidade dos .Arcebis-
pos, Braga, por ter sido nomeado 
Correspondente daquele Jornal, na 
cidade da Póvoa de Varzim,o nos-
so muito querido familiar e tam-
bém colaborador de r0 Barce-
lrnse», Sur. Rogério Cajás de Oli-
vzira Carvtolho, radicado na póvoa 
do MRr, já há bastentes caos. AR 
noi,wws felicitsçces c+o <Diário do 
Minho», ao Sar. Ro,, érs.o Csláe fie 
Oliveira C olás, a €eus Pa E, Snr.a 
D. Joºquina de Oiiv,-;ra (Calás), 
José Lutando Cardoso de Carva-
lho (C%,lás) e a todas a numerosa 
Feemitia Galas de CszvRlho, por tão 
distinta e feliz ? scoiba, .Filho de 
peixe, sabe nadar». 

AUTO-ZENDE 
DB 

BENTO & PEIXOTO, Lcã 

Campo 25 de Abril --- Bloco 1 

Tslef. 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS. USADOS 

(COAS GARANTIA) 

HONDA 

B. M. W. 

RENAULT 

PIAT 

FIAT 

FIAT 

FIAI 

FIAT 

600 

1602 
R5 

127 2Jportas 

127 2/postas 

127 2/portas 

127 « » 

128 2/portas 

MORRIS Clubusan 

SINCA 1100 GLS — 4 /portas 

DATSUN 1200 4 portas 

MORRIS Mini-1000 

MORRIS 13004 portas 

VAUXAL VIVA 1200 

HONDA S 800 Coupé 

AUSTIN Cambridg. Diesel 

AUSTIN a a 

AUTO-ZENDE 

1974 

1973 

1973 

1973 

1972 

1971 

1972 
1972 

1972 

1972 
1971 

1969 

1969 

1969 

1968 

1967 

1967 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÓPRIAS junto à 

CHENOP. 

S. Judas Tadeu 
S. Judas Tadeu, glorioso Apóstolo, fiel 

servo e Amigo de Jesus o nome do trai-
dor é causa de serdes esquecido por mui-
tos, mas a Santa Igreja honra-vos e in-
voca-vos universalmente como padroei-
ro de casos desesperados, sem remédio. 
Intercedei por mim, que sou tão mise-
rável; pondo em prática eu vo-lo rogo, 
o privilégio particular que vos é conce-
dido, a fim de trazer ajuda pronta e vi-
sível onde isso  quase impossível. Vinde 
valer-me nesta grande aflição para que 
eu possa receber as consolações e socor-
ros do Céu em todas as minhas necessi-
dades e sofrimentos, particularmente 
(aqui dizer a graça que se deseja obter)... 
e que eu possa bendizer a Deus convos-
co e todos os eleitos por toda a eterni-
dade, Eu vos prometo, bem-aventurado 
S. Judas Tadeu, ter sempre presente esta 
grande graça e não cessar de bonrar-vos, 
como meu especial e poderoso padroeiro 
e farei quanto possa para espalhar a de-
voção para convosco. Assim seja, S. 
Judas Tadeu rogai por nós e por todos 
os que vos honram e vos invocam. 
Rezar três Pei-nossos, e Avé-Marins e 

Glórias. Fazer durante 9 dias e comun-
gar se puder. 

M.F.C-
(OBRIGADO) 

Declaração 

Eu. abaixo atsjn9,do, J O S Ê 
MARQUES DE ARAÚJO, resi. 
flrn¢e no laser de Retmor de, fre-
guesia de S. Miguel da Cernira, 
venho declarar que Dão me res-
ponsabibzo, a partir fie 18 de Se-
tembro do ano corrente, pelas 
dividas contraídas ou a contrair 
porr., inbo espn,•a, MARIA ALICE 
DOS SANTOS FARIA, por 
esta terabRadonado o ler, 

S. Miguel da Carreiro, -31 de 
Mo,fço de 1977, aliás, 31 de Outu-

bro de 1977. 

José Marques de Aradio 

AGUIAR 

CENTRO SOCIAL 

Continua em ritmo acelerado a 
recolha de fundos para tão impor. 
tante obra. Agora, foi lançado o 
pedido de auxílio a todos aqueles 
que nasceram em Aguiar mas re-
sidem no estrangeiro ou noutras 
terras do País, Certamente que o 
pedido vai ser bem aceite e a re-
colha de fundos vai ser grande. 

ALARGAMENTO DE 
CAMINHOS 

Desta vez, foi o caminho do 
Valado e o que faltava do Monte. 
Assim, quanto a alargamentos, 
esta freguesia tem este problema 
quase resolvido. Oxalá que a jun-
ta de freguesia continue a traba-
lhar, com a mesma vontade com 
que o fez até aqui, para bem des-
ta freguesia, que muito carecida 
estava e ainda está 

MAGUSTO NA ESCOLA 

Como nos anos anteriores, rea-
lízou-se, em 7 do corrente mês, o 
tradicional magusto, que, como 
de costume, decorreu bem e mui. 
to animado. 

C. 

S. judas Tadeu 
S. Judas Tadeu, glorioso Apóstolo, fiel 

servo e Amigo de Jesus o nome do traidos 
é causa de serdes esquecido por muitos, 
mas a Santa Igreja honra-vos e invoca-vos 
universalmente como padroeiro de casos 
desesperados, sem remédio. Intercedei 
por mim, que sou tão miserável; ponde 
em prática, eu vo-lo rogo, o privilégio 
particular que vos é concedido, a fim de 
trazer ajuda pronta e visível onde isso é 
quase impossível. Vinde valer-me nesta 
grande aflição para que eu possa receber 
as consolações e socorros do Céu em 
todas as minhas necessidades e sofrimen-
tos, particularmente ( aqui dizer a graça 
que se deseja obter)... e que eu possa 
bendizer a Deus convosco e todos os elei-
tos por toda a eternidade. Eu vos pro-
meto, bem-aventurado S. Judas Tadeu, 
ter sempre presente esta grande graça e 
não cessar de honrar-vos, como meu espe-
cial e poderoso padroeiro e farei quanto 
possa para espalhar a devoção para con-
vosco. Assim seja, S. Judas Tadeu rogai 
por nós e por todos os que vos honram 
e vos invocam. 
Rezar três Pai-nossos, e Avé-Marfas e 

Glórias. Fs7P,r durante 9 dias e comungar 
se puder. 

J.F.P.Q.C. 
(OBRIGADO) 

Salão Tofine 

Salão Príncipe--
Cabeleireiros de Senhoras 
Encontram-se no Egtoríl, onde 

vão participar no secção de Arte, 
com a colaboração das Cabelri 
reiros Fraaceres, que vão apresen-
tar a nova linha de penteados, oi< 
Cabeleireiros desta cidade Senbo. 
rps António Fins e Carlos Alberto 
Fins, 

Vende-se 
CASA com garagem :scabsda 

de construir, com igue, luz e Te-
lefone. Com um bom pomar, a 
2 K de Barcelos. 

Informa Telef 82555, Bacelos 

Anúncio publicado no Jornal «0 Bar-
celense n.0 3450 de 12-11-1977 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

AN NCIO 

1.4 Publicação 

Pela 2,• Secção do 2.0 Juízo 
desta comarca, correm éditos de 
vinte dias, contados da segunda 
e última publicação deste anuncio, 
citando os credores desconheci-
dos das partes, para no prazo de 
dez dias, posteriores aos dos édí. 
tos, reclamarem o pagamento de 
seus créditos pelo produto dos 
bens a vender, sobre que tenha 
garantia real, na acção especial 
de divisão de coisa comum que 
Abílio de Araújo Castro e mulher 
Maria Amélla da Silva Lopes, 
movem contra Benedita de Araú-
jo Castro e marido Manuel Rodri-
gues da Costa, proprietários, re-
sidentes na freguesia de Carreira, 
desta comarca. 

Barcelos, 24 de Outubro de 1977 

O Juiz cie Direito, 

o) lodo Fernando Fernandes 
de Magalhdes 

O Escrivão de Direito 

a) Manuel António Sarmento 

AUTOMõVEIS PARA VENDA 

AUSTIN—A/60 (Cambridge-Luxt<)—GASÓLEO 1967—muito 
bom estado geral—ÕPTIMO PARA SERVIÇO DE. ALUGUER 

DATSUN-130-1970-0ASÓLEO—muito bom estado 

õPTIM.O PARA SERVIÇO DE ALUGUER 

AUSTIN, Alegre 1500—Specisi 1975—Gasolina—Garantido 

DATSUN, 160—B, 1976—Gasolina—Garantido 

( OUTRAS VIATURAS EM REVISÃO GERAL PARA VENDA) 

M ••) — A. Ferreira & Filhos, L. da 
Acesas, Oficinas- Mecânicas- Chapeiros e Pintura 

Agentes da Mobi) Oil Pcriuguesa 

Rua 5 ra'Outubro, 2821300 (DEFRONTE A FEIRA) 

VILA DO CONDE (Teif. 63480) 

Vende-se 
U M .-X CAS A, erro estado de nova, 

na Rua D. Diogo, Pinheiro. 

Informa- se nesta Redacçlzo, 

Vende-se 
Casa, Eirado e Campo, no lugar 

de Raizes Freguesia de Vila Boa 
S. João—Barcelos. 

Fºlz.r com o Sr. Evangelista Pe-
reira do Rego, no lugar do Mos-
queiro em Djó—Barcelos, e com 
o Sr Avelino Alves Cardoso, em 
Pobres, concelho de Ponte do 
Lime. 

Vende-se 
UM A LEIRA de lavradio e 

bouça, com a Arca de 60.000 me-
tros quadrados, na freguesia de 
Quintiãee, Concelho fie Barcelos. 

Recebem-se propostas. 

Tretar com o Senhor Filipe Brito 
da Silva, 

Vende-se 
Urna casa e eirada na freguesia 

de Mariz, lugar de TeDeiro, cerca 
de 4 000 a 5,000 metros quadrados 
com água e luz. 

Falar com o Senhor Hilário Soa-
res dos Santos em Creixemil— 
Barcelos, 

Vende-se 
Uma Motorizada de marca çachs 
e umm M"otorizada de marca Plon-
dria Tratar com o dono no Bairro 
do Augela em M®nhente—Barce. 
Ias, casa n.o 1 desfie as 19 horas, 
todos os dias. 

Vende-se 
Em Alvelos, no Lugar de Santa 

Cruz, à foce da estrada casa e ei-
rado, cora o área de 4 000 metros 
quadrados, 

Telefone p. f, 83318 

Jinette Coelho Faria 

Farmácia de Serviço 
Sexta-feira dia 11 

Hoje, Sábado 

CentralAmanhã, Domingo 

A Minha Farmácia 

Moderna 

SOC. CINEMATOGRAMA 
9ARCE4ENSE.  LOA. 

B A P C E l O S 

Sexta-feira dia 11—As 21,30 

Tarzan nas mirras Salomão 

HOJE Sábado, 4s 15,30 e 21,30 h. 

A MATULONA 

AMANHÃi às 15,30 e 21,30 horas, 

ADEUS .Bruce LEE 
O FILME QUE BRUCE LEE 

NÃO TBBMINOU 

MISSAS AOS 

DOMINGOS 

6.45—Igreja de S. João de Deus 
7,30— Igrelq MatrPz 
8,00 — Igreja Santo A nt.ó0iv 

9 00—',4o?:xe Senhor d, Cruv 
900— Igreja de S. José.--.Arcozel• 
9.30— Igreje de S. JoaE 
9;45— Igreja de S, João le bisai 

10.00 — Igreja do Hú;•piW 
1.0 00 — JantuÁrio dp Frat>qu<;4ra 

10 00—.1,grs ja de BarceI.10hrrz 
1.0.30— Igreja do Temes 
11.00- 1gSeja .•«í:iá 

12,00 -- Igreja cie Sento •ntôn;a 

12.00— Mosteiro, Srrabr't do Cruz 
1500— Igreja do Testo 
14.00—:Igreja Matai 

19.00— Igreja Santo Anrkinio 

19.00 — Igreja de Barcelinhos 

Seja Assinante de 
D B A R O B L E Y 8 8 

s 

y 

c.. do, -)aabatentes da Grande Guerra 

154 — B A It C E L O S I5$ 

Agonte--Grramdig Motoras porra► atesas a 12idio e El< «. 

trlael!dltedo o Ampüfiltea ça*o i#ono~D pwrw aarrajalirt o 

wrt ÕfIci nwv d* T. S. F. o Miic3uina<r 

doo •ger+•trr • awl+•liatrr 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que: 
me esclareceis tudo, iiumcn:i1S to-
dos os meus caminhos para que eu 
scinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dons de. per-
doa e esquecer as Ofomzs, rató o 
mal que me tenham feito, Vos que 
catais comigo era todas os iastau-
tes, eu quero, humildemente agra-

decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que teabo, e confirnmar urna 
vez mFía a mts-bá es.perí•rça de um 
dia merrcer e poder ivatar-me a 
vós e todos os rl,ruc irmãos ais 
perpétua glória .ip p:,z. 

Obrigsdo waic uma vez. (A pes-
soam devera fazer peta oraç4o por 

tr!'s ciar Geguidos, ju-m. dizer o pe-
dido e :1eutr0 de trêz dias terá 
alcançado Q graça nnr siaºis difícil 
que leia), 

pui ltcar asrim qut, reetber a 

grsça, (pU -)hCatt'• por ter r cebido 
rima grande Knrça.), 

Maria Fernanda 

Vende-se 
CASA, com duas habitações, 

Réq-do Chão e l.•_andar, indepen-
dentes, no Loteamento Alcoides 
de Fºria, em Areozelu-1lercelos, 

Falar neste} Red• cção, 

Vende-se 
LAGAR DE AZEITE com 4 

premas, completo, marno; 1 
alambique para aguardente de 2 
colunas moderno, cuba#, ztcctor 
com atrelado, etc, 

Inforrce esta redacção. 

Vende-se 
Prédio junto ao Rio Cávado, 

próorio para extracção de areia e 
quinta com cas& de senhorio e 
caseiro. 

Falar com: 
Corrèa & Cardoso, L da 
Teltf. 82442—Barcelos 

Vende-se 
OPEL 1204 Mista estado nova 

preço óptimo, 10.000 K. Telefo-
nar das 9 às 12 e das 14 is 18,30 
horas para telefone 88157 chamas 
pelo Sr. Manuel Silva. 

PRECISA - SE 
AFINADOR para teares 

circulares interlock. 
Resposta à Redacção. 

Oração ao Divino 
Espirito Santo 

Diviºo Espírito Santo. Vós que 
axe esclareceis tudo, iluminais to.-
dos os meus cam,,nhoa para que eu 
atinja a felicidade, Vós que mn 
concedeis o sublime dom de per-
rioar e esquecer ts r,,fensas. até o 
mal que me tenbam feito. Vós que 
estais comigo em todos os ínstaa-
tes, eu quero, hutWIdeinente cgra-
decc,'r por tudo e a que tou, por 
tudo O que tenha, e confirmar t;mm 
sei mais a reínbo esperança de um 
dia merecer e poder juntar-tas a 
V63 e tods,a oa meus lrrm, .*Lk pa 
0xxpét+aa gl,Srie de pesa. 
Obz,godo ttaris umú vez. (A p;+-

s•xs devertl fazer ests orºçila por 
três d'fm Seguidos, Ërm dixes o pe-

íìido, W Gás atro ôr, osga cias !t!á 
nlcant r a tà gc•C p^r anais difIM 
quer s tia) 

Ptibjicar Assuei que teceber a 
graça. (Ptzbiimds por ttr receW4o 
agira grs+•rlc gvºe.•) . 

M. F. F, F. V. L. 

Alugam-se 
U•._ QUARTO nesta cidºde, 

quotas pertender. 
Iºforma esta Redaeçãn. 

TRESPASSA-SE 
CAPÊ DA PRAÇA 
Falar com a praprictária 

Compra-se-
TERRENO, de preferência bouça, 
á face da Estrada Nsci-n91, renas 
freguesias mais próximos da cidade 
de Barcelos, com área de 4.000 a 
5.000 metros quadrados. 

Falar com o Senhor Tomé Au-
gueto da Salva Terroso, em Bairro 
de Fátima, 1 Arcozelo—Barcelos 

Bouças em Airó 
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Pelo p a ís 
• A Emissora do Povo não se 

dignou transmitir o relato do 
desafio de futebol Portugal— 
Luxemburgo, realizado em Al-
valºde, que as «esperanças 
portuguesas venceram por três 
a zero. 

• Os Reitores das Universidades 
Católicas Europeias visitaram, 
em Braga, o Instituto Supe-
rior de Teologia (Seminário 
Conciliar), a Faculdade de Fi-
losofia e a Universidade do 
Minho. 

• A rellgiorg Madre daria do 
Rosário, amiga intima de D. 
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Festas Populares a 

Santo António 

Na Avenida dos Combatentes da 

Grande Guerra, em junho- 1978 

Um grupo dc trabalhadores 
da Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra, vão levar a efei-
to as FESTAS POPULARES A 
SANTO ANTONIO. 

já começaram com os seus 
trabalhos e esperam que as festas 
sejam um sucesso, em junho de 
1978. 

Oportunamente, daremos os 
nomes dos arrojados trabalhado. 
res, assim como, mais ou menos, 
o que vão apresentar no pograma. 

Bravo rapazes, oxalá que o 
vosso entusiasmo não se acabe, 
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AOS FOSSOS 

Assinantes 

Pedimos aos nossos pcc- 
zados assinantes que ainda 
não pºganam as suas assina-
turas, o favor de o fazerem 
nesta Redacção o que muito 
agradecemos, 

fora MULHER PERFEITA SUFRAGANDO AS ALMAS 

Manuela Rºmalho Eanes, verá 
madrinha do Miguel, segundo 
filho do Presidente. da Repú-
blica. 

• Foi assistir às comemorações 

do 60.° aniversário da revolu. 
ção russa, acowp.4nhado de 
Domingos Abrantes, o secre-
tário-geral do PCP, Dr. Alva-
ro Cunhal, 

• Beofica e Porto passaram aos 
quartos de final da Taça dos 
Camp.ões Europeus e Taça 
dos Vencedores das TKças, res. 
pectivamente. 

• Foram detidos em Beja, sob a 
acusação de delitos cometidos 
durante o comício eleitoral 
paca a presidência da Repúbli-
ca do general Ramelho Eanes, 
doze indivíduos do sexo mas-
culino, t o d o s militantes da 
UDP. 

• O General Duarte Silva foi 
nomeado comandante chefe da 
Região Militar do Norte, em 
substituição do Brigadeiro Pi. 
res Veloso, que « foi indicado 
para a frequência do próximo 
curso superior de comando e 
direcção do Instituto de Altos 
Estudos militares>. 

Eu quis encontrar um termo 
para pintar a beleza 
da mais perfeita mulher: 
—Da mais perfeita que houve, 
—Da mais perfeita que há, 
—Da mais perfeita que houver, 

Pedi às cores do Dia 
Pedi às cores da Noite 
E às cores da Madrugada 
Essa palavra bonita, 
Essa palavra perfeita, 
Essa palavra encantada. 

Pedi aos mimos de Infància, 
Pedi aos beijos maternos 
E à graça da Juventude 
Essa palavra divina 
Que traduzisse a Mulher 
Divina em graça e virtude, 

Pedi aos Anjos e aos Santos, 
Pedi a Deus das Alturas, 
Minh'alma a todos pedia... 
E Deus me mandou dos Céus, 
Por um Jesus Pequenino, 
Esta palavra: — « Maria! > 

Fechei os olhos ao Mundo, 
0 coração aos desejos, 
Fechei a tudo a vontade, 
E confirmei com meu sangue 
Amar a Mulher Perfeita 
Mãe de toda a Virgindade, 

S. Paulo— Brasil 

4.9-77 1. L. 
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Alerta.,, Barcelos! 
(Costéa~o de prísa 0 pdgisa) 

Na Avenida dos Combatentes 
da Grande Guerra, junto à ga-
ragem Linhares, estacionam au. 
tocarros de qualquer maneira. Por 
vezes, interrompem o trânsito aos 
outros automobilistas. Achamos 
que é uma falta de consideração 
pelas pessoas, e, daí, pergunta-
mos para que serve a garagem 
que a firma Linhares tem? 
Não poderiam os autocarros 

entrar e sair da garagem? Aguar. 
damos que os senhores conduto-
res da firma Linhares, atendam 
a este nosso pedido. 
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THÀGÉD1A NA CIONAL 
Wmofmsaçdo da yfo..t i 

mília violados e a Pátria, só a de-
1e8 é que existe. Repugnante ex-
tracto da revolução da mentira, do 
ódio e da perseguição. Repugnan-
te extracto da revolução das < am-
plas liberdades, apenas para e8. 
magar e n e g a r os Direitos do 
Homem, consignados nos direitos 
à vida, A vida dos Povos de todo 
o Mundo, tem que ser vigiada e 
defendida, com firmeza, dignidade, 
justiça e liberdade, por uma Asso-
ciação Mundial, com poderes de 
fazer cumprir a realização de elei-
ções livres em todas as nações do 
Mundo. Eleições livres no Chile e 
no Brasil, e da mesma maneira na 
Polónia e Checoslováquia. Elei-
ções livres na Rodésia e África do 
Sul, mas em Angola e Moçambi-
que as mesmas eleições depois, do 
regresso de todos os nativos per-
seguidos expulsos e espalhados por 
todo o Mundo. Eis a grande traio 
ção i1 Pátria, eis o descalabro, eis 
o pãnico e eis a miserável e vergo-
nhosa descolonização e a enxurra-
da de crimes sobre crimes, com o 
beneplácito das Naçõrs Unidas, 
Indigno beneplácito, a favor de 
quem? Dos Povos africºnos que 
viviam em Paz e abundáncia e 
agora vivem em guerra e na fome? 
Ao serviço de quem? A favor de 
quem? Ao serviço e a favor da fa-
migerada revolução importada dos 
confins do Inferno e amaldiçoada 
por angolanos, moçambicanos e 
patriotas Portugueses que aguar-
dam o aparecimento de um Heroi 
Nacional que coloque a Pátria no 
pedestal do bronze da imortalida. 
de, a clamar ; Para trás vilanagem, 
por ti, foi traída a Pátria. Para a 
frente, c Herois do Mar, nobre 
Povo ', por um Governo de Sal-

vação Nacional, garante e prestí-
gio da Democracia e condenação 
do socialismo da bancarrota e do 
miserável e traidor socialismo das 
«amplas liberdad:-s». Tragédia 
Nacional, implacável inferno do 
sofrimento e macabra cWndro, 
destruidor das Direitos do Ho-
mem, amargo preço duma impor. 
tada revolução, na qual Deus não 
teve lugar;— Eis a razão do seu 
fracasso. 

v No Mercado Municipal, 
quando chegam as camionetas do 
peixe os condutores nem pensam 
que existe mais trânsito. Estacio-
nam duma maneira tal que quem 
vem da estrada de Esposende vê-
-se em dificuldade para passar. 
Há que repreender esses senho-
res condutores. 

Na Rua Cândido dos Reis, 
existe uma placa de estaciona- 
mento proibido. Há, porém, au-
tomobilistas que nada ligam à 
dita placa. Pois, quem precisar 
de atravessar esta rua vê-se em 
apuros, porque estacionando dum 
lado e doutro, trorna-se impos-
sível o trânsito nos dois sentidos. 

Perguntamos se a P.S.P. não 
poderia normalizar as coisas, para 
que esses senhores automobilistas 
tenham mais respeito pela placa? 

= Outro grande problema é 
aquela placa de sentido proibido, 
qne está junto ao Café Magriço. 

Pois, vindo do lado do Mostei-
ro do Senhor da Crua, muitos 
condutores descem a rua, justifi-
cando se que não viram o sinal. 
Não poderia essa placa colocar-

•se em ponto mais viatvel, evitan-i 
do-se, assim, que algum dia haja 
algum desastre? 

Um Barcelense 

o ponto culminante da nossa Fé; a Eucaristia, que, conteºdo o pró. 
prio Cristo o sendo por Ele principalmente celebrada, tem em sj um 
valor infinito. 

Em segundo lugar, a esmola, que é, depois da Eucaristia, o acto 
em que mais se revela a caridade e o modo mais eficaz com que esta, 
na prática, se realiza, 

Em terceiro lugar, a oração, que fei•4, pelos outros, é ainda tam-
bém caridade, essa caridade que nos leva h interceder, diante de Deus, 
pelos nossos irmãos. 

Porque, enfim, é na ciridade que tudo se funda, é na caridade 
que tudo se vem a resumir, A o que se depreende da sentença do 
Juizo Final  «Vinde, benditos de meu pai, porque tive fome e me dez 
tes de comer, tive sede e me destes de beber, estava nu e me vestistes, 
estava doente e encarcerado e me fostes visitar». E que é o sufrágio 
pelos mortos, senão uma visita espiritual às almas sofredoras e encar-
ceradas? 

Anexas a estes sufrágios principais andam as indulgências, que 
é outro modo, e muito fácil, de aliviar as almas do Purgatório que a 
Santa Igreja põe ao alcance de todos. Há indulgências parciais e plená-
rias, conforme remitirem a pena parcial ou totalmente. E são indulgen-
ciadas « as principais orações, obras de piedade, caridade e penitencia», 

Em resumos Muitos e d:'versos modos temos de ajudar as almas 
do Purgatório, e elas esperam ansiosamente a nossa ajuda, Quem terá 
coração de as desiludir desta esperança. 

Abel Guerra 
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DO SOPÉ DO FACHO 
f~~ da pk. 1) 

E por Isso se debatia com o en-
cargo da família, entre o desespe-
ro, com a responsabilidade de um 
pai que olha pelo futuro dos filhos... 
Então, certo dia, entra numa 

igreja; não por ser igreja a que não 
ligava as suas atenções, mas por 
ver aí um lugar ermo, solitário, 
um canto esconderijo, diz ele. 

Aí se debruçou meia hora em 
recolhido silêncio. No fim, tocado 
talvez pela misericórdia Daquele 
que a todos criou para serem fe-
lizes, pensou numa fras; apenast 
— Levei quinze monos! « que 

obturdo a para dizê-la com sufi-
ciente humildadet 
— « Deus, se você existe... me 

ajude que gu não posso mais» 1 
Foi o toque da felicidade.--
Naquele momento — diz o Dr. 

Hélio, todo o pesadelo me desa-
pareceu. 
Desde então, sempre encontro 

o Cristo que eu desconhecia. 
Um pai de família que viveu o 

drama da vida e o drama da fé. 
Um homem que procurou a fe. 

licidade onde ela não existia, mas 
que teve a sorte de a encontrar no 
lugar escuro onde encontrou a luz. 
Um homem que tentou fazer-se 

rico por si só, como se o homem 
fosse posto no Mundo à mercê da 
sorte  É assim que muitos pensam. 
Um homem que vive e não des. 

mente o que escrevemos, 
Um homem que continua nas 

suas afirmaçõest Cristo falou, tá 
falado... 
Um homem que não acreditava, 
Um homem a quem não tinha 

chegado a verdadeira doutrina e 
que por isso desconheci9 a luz que 
foi encontrar no lugar ermo, es-
curo, solitário, 
Um homem daqueles de quem 

falámos na nossa última crónica, 
que, por felicidade, chegam a ar. 
repiar o caminho errado, e seguir 
aquele que é o verdadeiro, o da 
felicidade. 

Este é o homem que vive, que 
é feliz, um homem dos nossos dias 
uma lição para tanto homem de 
hoje e de sempre. 

.Mas, não param por aqui as li-
ções do Dr. Hélio. 
Nos próximos números, logo 

que nos seja oportuno, coºtinus-
remos a exaltar as altas lições do 
Homem que conheceu tarde Cristo, 
mas que ainda foi a tempo. 

A NGELA 
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Por esse mundo além 
• Em carta aberta, entregue aos 

correspondentes ocidentals, 40 
dissidentes soviéticos pedem li-
berdade e melhores condições 
para os milhares de presos po-
líticos, conservados em campos 
e cadeias da Rússia. 

• A Itália conquistou pela vez 
primeira o Campeonato da Eu-
ropa de Hóquei emPatinsde ju-
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NOTÍCIAS DE FAO 
NOVEMBRO 

Õh, quantas lembrºn s me sugere 
este mês de Novembro?! São tantas e 
tantas que resumi-ias aqui se torna im-
possível... No entanto, lembramos que 
o seu mini-verão, poeticamente lendário 
e, assim, cantado pelos trovadores, sem-
pre nos mereceu º sua recordação, des-
de o princípio da nossa infância, assim 
como o seu dia de fiéis defuntos, uni. 
versalmente comemorado... Os seus ma. 
gustos. O seu vinho novo e até os re-
gionais satzabulhos. Mas, ainda há o dia 
de S. Martinho, o consagrado dia do 
armistício da grande guerra de 1914 º 
1918, na qual também tivemos um ir-
mão de saudosa memória... como com-
batente, tendo regressado, felizmente, 
vivo e ileso. Porém, já se encontra no 
além, por morte natural, cumprindo os 
desígnios de Deus.... 
Também esse meu querido irmão nas-

ceu no dia 14 deste mês, em 1894. 
Enfim, que extensa crónica dariam as 

lsmbzºaças que o més em epígrafe me 
sugeriu s só isto, hoje recordol... 

BOLETIM INFORMATIVO de S. 
Paio de Fão da autoria do Rev o Senhor 
José Valentim Pereira de Vilar, muito 
digno Prior de Fão, foi publicado este 
Boletim Informativo que, embora peque-

no na sua dimensão de medida, é imen-
samente grande no seu conteúdo de aná-
lise. Ali encontramos sã doutrinamento 
e óptimas referências às carências de 
primeira necessidade desta progressiva 
e maravilhosa Vila. Como preito do 
melhor acolhimento que nos mereceu 
esse Boletim, desejamos-lhe longa exis-
tência a bem de Fão. 

FUTEBOL 

Club de Fão 1 Vilaverditmo 1 

O encontro, realizado no dia 23 do 
mês findo de Outubro, no Campo Ar-
tur Sobral, de Fão, para efeitos do Cam. 
peonato Regional da 1! Divisão da A. 
F. de Braga, finalizou com este resdl-
tado-1 a 1. 
Na sua deslocação a Palmeira— Braga, 

para efeitos do mesmo Campeonato, em 
30 do mês findo, o Club de F. de Fão 
derrotou o Palmeiras F. C. por 2-0. 
Assim vai o Fão impondo-se a adver-

sários melhor constituídos, prevendo-se, 
com isso, boa classificação neste Cam-
peonato em curso. 

NOVA ENFERMEIRA 

Maria Eunice Matias Sequeira. Esta 

inteligente Fangueira, após ter concluí-
do o seu curso com distinção, encon-
tra-mo colocada no Hospital da Póvoa 
de Varzim. 
Com as nossas melhores felicitações, 

desejamos-lhe imensas felicidades. 

Jorge Fernando Matias Sequeira 

Este considerado Fangueiro, ausente 
em Lisboa, de onde veio visitar sua fa-
mília e seus amigos, deu-nos o prazer 
do seu abraço amigo e de jogar connos-
co uma renhida partida de Damas, no 
Club Recreativo Fãozense. 
Que o preclaro amigo, sempre qae 

possível, nos dê o júbilo da sua com-
panhia, são os nossos melhores votos. 

Salvé, 13.11-1977 

D. Maria Clindla Hipolito 
Reis Campos 

Amanhã. domingo, tem o seu ani-
versário natalício, esta ilustre Senhora 
Fangueira, dign.-a esposa do nosso bem 
querido amigo e concidadão, ilustre Dr. 
Albino Pedrosº Campos. 
A nossa muito querida amiga, as nos-

sas altíssimas felicitações, pela passagem 
desta efeméride, com votos a Deus, para 
que a mesma se repita por longos e di-
toso& anos. 

António Campos 

piores e Portugal teve de cón-
tentar-se com o 2,0 lugar, ao 
perder com a Espanha, por 2- 1, 
na última jornada, em que lha 
bastava empatar, 

• A Frente de Libertação da So-
mália afirma ter já recuperado 
90% da região de Ogadan, no 
sueste da Etiópia. 

• Os Estados Unidos decidiram 
finalmente abandonar a Orga 
nização Internacíonal do Tr.-
balho, à qual concediam anual-
mente um quarto das verbas 
necessárias à organìzaç•o, por 
esta se envolver em política, 

• O milionário holandês Maurits 
Caransa foi libertado na área 
do porto de Amesterdão, me-
diante um resgate de cerca de 
16.700 contos, 

• No 60.0 aniversário da Revo• 
lução de Outubro, o secretário-
-geral do Partido Comunista 
Italiano, Enrico Berlingutr, 
defendeu, no Kremlin, a tese 
do Eurocomunismo, mas o seu 
hcmólogo espanhol, Santiago 
Corrilho, foi impedido de falar 
pelos chefes soviéticos, 

• Mais de 800 estudantes ango-
lano, dos 10 aos 15 anos, par. 
tiram para Cuba, a fim de con. 
tinuarem os seus estudos. 

• Segundo o Bispo da Beira, no 
Sínodo dos Bispos, os profes. 
sores que não ensinam o ateís-
mo são considerados Inimigos 
do povo pelo Governo de Mo. 
çambique. 


